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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O Programa de Educação pelo 
Trabalho para a Saúde (PET-SAÚDE) 
Interprofissionalidade foi alicerçado em 2018 
pelo Ministério da Saúde para fomentar as 
práticas e as atividades da formação profissional 
em saúde.O PET-Saúde, por sua vez, mostrou-
se ferramenta importante para a formação 
acadêmica desde a sua criação. O programa 
tem como finalidade atuar como um instrumento 
para qualificação em serviço dos profissionais 
da saúde e de iniciação ao trabalho e vivências 
aos graduandos. Desta forma, configura-se 
uma estratégia, não somente do Ministério da 
Saúde, como também das Instituições de Ensino 
Superior, para contemplar a interdisciplinaridade, 
as práticas colaborativas, a integração entre 
docentes, discentes e profissionais, relação 
teórico-prática, dentre outros requisitos previsto 
na Lei de Diretrizes e Bases. 
PALAVRAS - CHAVE: Interprofissionalidade; 
Atenção Primária; Educação Superior; Saúde; 
Capacitação Profissional.
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INTERPROFESSIONALITY: BASES AND REFLECTIONS ON THE ACADEMIC 
FORMATION EXPERIENCED IN THE PET-SAÚDE PROGRAM

ABSTRACT: The Health Work Education Program (PET-SAÚDE) Inter-professionalism was 
approved in 2018 by the Ministry of Health to promote professional health training practices 
and activities. PET-Saúde, in turn, proved to be useful for a academic background since 
its creation. The program is designed to implement a qualification instrument in service of 
health professionals and initiation to work and experiences for students. In this way, configure 
a strategy, not only the Ministry of Health, but also the Higher Education Institutions, to 
contemplate an interdisciplinarity, such as collaborative practices, an integration between 
documents, students and professionals, theoretical-practical relationship, other others 
provided for in the Law of Guidelines and Bases.
KEYWORDS: Interprofessionality; Primary attention; College education; Cheers; Professional 
Training.

INTRODUÇÃO 
Na atualidade a sociedade está exposta e suscetível a intensas transformações de 

cunho político, cultural, científico, tecnológico, econômico e social, os quais irão impactar 
na formação profissional acadêmica. Neste contexto, o momento vêm exigindo das 
universidades e de seu corpo de docentes a criação e desenvolvimento de estratégias 
para um ensino de qualidade, visando as necessidades não só exigidas pelo mercado de 
trabalho, mas também da sociedade atual. As mudanças  epidemiológicas, ou seja, da 
morbimortalidade populacional, têm levado o Sistema Único de Saúde (SUS) a desafios no 
cuidado centrado no paciente, fazendo emergir a necessidade de se fortalecer os princípios 
básicos do SUS, que propicia o cuidado integral e contínuo aos usuários (MENDES, 2012).

 Para tal, o desenvolvimento adequado do SUS, depende da formação de 
profissionais com capacidade crítica e sensibilidade para pensar as questões da vida e 
da sociedade e para atuar em contextos de complexidade. Na conjuntura da Estratégia 
Saúde da Família (ESF), esta prevê um entendimento de saúde mais amplo do que 
ações voltadas ao tratamento de doenças, e isso pressupõe a associação de preceitos da 
Atenção Primária à Saúde (APS) com o trabalho em equipe, considerando a participação 
comunitária e a intersetorialidade (SORATTO et al, 2015). Quando se opera por meio de 
competências interprofissionais, as habilidades são sistematizadas por meio das profissões 
e os fazeres organizados em aptidões, portanto, quanto melhor se trabalha em equipe, 
menos se precisa reconhecer de forma isolada os saberes dos outros (CECCIM, 2018).

Assim, a inserção da equipe multiprofissional no contexto do SUS foi estabelecida 
na Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) em 2017 e encontra-se presente em 
todas as equipes de atenção básica, sendo uma das diretrizes mais importantes da ESF 
e seu trabalho com o Núcleos de Apoio à Saúde da Família e Atenção Básica (Nasf-AB). 
Ressalta-se, no entanto, que o trabalho da equipe multiprofissional não deve ser tomado 
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como uma simples superposição de profissionais em um mesmo serviço de saúde. A ação 
interdisciplinar se faz importante, uma vez que, permite a realização do trabalho de maneira 
integrada, em que cada profissional contribui com diferentes pontos de vista acerca do 
conhecimento em saúde, possibilitando avanços em direção à integralidade da atenção em 
saúde (LACERDA; MORETTI-PIRES; COLUSSI, 2018).	

Se olharmos para  as  Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) no que tange à 
respeito aos cursos da área da saúde, aponta-se como perfil do egresso: um profissional 
generalista, humanista, crítico, reflexivo, pró-ativo e criativo, orientando   que o processo 
de formação seja articulado, pautado e direcionado ao SUS de forma a garantir a atenção 
a necessidades de saúde da população (BRASIL, 2017). Para atender tais diretrizes, 
faz-se necessário para a formação o reconhecimento das características do território de 
atuação, tais como, o desenvolvimento de habilidades para o trabalho interprofissional, 
e a participação efetiva das diferentes profissões na discussão do cotidiano de atuação, 
visando um trabalho que atenda o usuário na integralidade de suas necessidades de saúde 
(ALMEIDA, TESTON, MEDEIROS, 2019).

INTERPROFISSIONALIDADE E A IMPLEMENTAÇÃO DA EDUCAÇÃO 
INTERPROFISSIONAL (EIP)

O processo de formação acadêmica nos cursos da área da saúde, tem passado por 
mudanças em relação a interprofissionalidade, buscando superar a lógica uniprofissional. 
Essa interprofissionalidade corresponde à atividade profissional em que se desenvolve 
o trabalho em equipe, articulando diferentes campos de práticas e fortalecendo a 
centralidade no cuidado ao usuário (PEDUZZI; et al., 2013). Exercer o trabalho em equipe 
interprofissional, é atuar com profissionais de diversas formações na saúde, dispostos a 
transitar entre as áreas específicas de formação e de promover, além do ensino, as práticas 
colaborativas e a melhoria na prestação de serviços (WHO, 2010).

Apesar das dificuldades enfrentadas para tais mudanças, observa-se um 
desenvolvimento significativo de atividades interprofissionais em todo o mundo, com 
expansão de sua visibilidade e do seu espaço nas discussões nos níveis político e 
acadêmico (PAHO, 2017). Para consolidar e aprimorar essa prática, instituiu-se a Educação 
Interprofissional (EIP), instrumento para amparar e promover a prática colaborativa, unir 
os saberes entre profissionais diversos por meio do diálogo e evitar a duplicidade dos 
trabalhos (WHO, 2010). 

Essa expansão ganha destaque devido a valorização da capacidade que este 
processo apresenta para a qualificação e melhora da atenção à saúde no SUS, contribuindo 
para o aprimoramento profissional e formação acadêmica (COSTA et al, 2018). A partir 
desse contexto, o Ministério da Saúde afirmou seu compromisso com a EIP por meio de um 
documento que delibera essa abordagem como estratégia de consolidação da educação 
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permanente (BRASIL, 2018). 
A estratégia atribui destaque ao trabalho em equipe, integrado e colaborativo, que 

envolve profissionais de diferentes áreas, atuando de maneira interdependente, integrada, 
e compartilhando seus objetivos, valores e responsabilidades. Desta maneira, faz com que 
exista incentivo para discussões de casos clínicos, possibilita o atendimento compartilhado 
e favorece a construção de projetos para a melhora da qualidade no cuidado ao usuários 
(REEVES et al, 2016). 

Considerando o cenário abordado, ainda há muito o que discutir sobre a EIP no 
Brasil, porém, as iniciativas têm ganhado forças e os esforços para sua valorização estão 
sendo efetivos. Além disso, fica explícito nas pesquisas, a importância de uma equipe 
multiprofissional, indispensável para uma assistência à saúde de qualidade, atuando de 
modo integrado, articulado e que busca priorizar a EIP. Esse trabalho, consequentemente, 
consolida o SUS efetivamente como integral, equânime, universal e potente na promoção, 
prevenção e proteção à saúde das comunidades (MIRA; BARRETO; VASCONCELOS, 
2016). 

A FORMAÇÃO ACADÊMICA E A PRÁTICA PROFISSIONAL
O Brasil passou por um processo de redemocratização do Estado em 1988, tendo 

como principal marco a promulgação da Constituição Federal (CF/88), que contemplou a 
saúde como um direito social, de acesso universal, e de responsabilidade do Estado. Após 
32 anos foram observados avanços em relação a dimensão da saúde, mas ainda existem 
pontos que necessitam serem mudados, como por exemplo a formação dos profissionais 
de saúde que apresenta descompasso com a prática profissional (SANTOS; AZEVEDO, 
2013).

Mudanças têm sido realizadas ao longo dos anos na formação em saúde, 
principalmente após a extinção dos currículos mínimos, em 1996. Com isso, a relação 
entre Saúde e Educação Superior é visível, de modo a garantir a relação contínua e 
indissociável entre a formação e o SUS. Assim, apesar de cada área ter suas próprias 
diretrizes curriculares, há um eixo que permeia todas as Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN’s) (SANTOS; AZEVEDO, 2013).

Esse processo de mudança no ensino de graduação dos profissionais de saúde no 
Brasil, tem ocorrido diante da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, que 
busca qualificar a formação e melhorar assistência prestada aos usuários do Sistema Único 
de Saúde. No ensino dos cursos de graduação em saúde pode-se observar a importância 
de implementar conteúdos relacionados ao SUS (ARAKAWA et al. 2013).

Possuir uma formação acadêmica que possibilite um bom entendimento teórico-
prático, de maneira que os graduandos percebam sua atuação como em um trabalho 
em saúde, é uma responsabilidade das universidades e do aluno com a comunidade. 
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Em contrapartida, uma formação restrita, que segue o modelo biomédico, é “sentido 
constrangido à carência prática rude também tem apenas um sentido tacanho” (MARX, 
2010, p. 110), nessa perspectiva, a formação que o autor se refere não potencializa uma 
prática em saúde em consonância como o conceito do SUS.

Ademais, o SUS contempla elementos que favorecem uma educação e prática 
interprofissional, devido seu delineamento com enfoque na universalidade do acesso, 
integralidade, participação social e o trabalho baseado em equipe, estes conectam-se 
intimamente com os marcos teóricos e metodológicos de uma abordagem interprofissional 
(TOASSI, 2017).

Com o aumento da complexidade das necessidades de saúde estabelece-se a 
necessidade de  mudanças na dinâmica da produção dos serviços de saúde com vistas 
ao fortalecimento do trabalho colaborativo nos diversos cenários, aperfeiçoando assim, o 
efetivo trabalho em equipe e melhorando a qualidade da atenção à saúde das populações 
(CRISP; CHEN, 2014). Desta maneira, a interprofissionalidade na formação em saúde vem 
sendo pauta de debates há alguns anos, oriundos do esgotamento da uniprofissionalidade.  

Assim, a Educação Interprofissional no Brasil demonstra-se com grande 
potencialidade para nosso cenário, considerando os fundamentos do SUS, os acúmulos 
históricos sobre a reorientação da formação profissional em saúde e o desejo por uma 
atenção à saúde mais coerente com a complexidade e a dinamicidade das necessidades 
das pessoas (TOASSI, 2017). Porém, ainda evidencia-se a necessidade de discussão 
acerca da EIP no Brasil. Nesse sentido, diversas propostas ganham forças e os esforços 
começam a se efetivar para dar maior visibilidade a essas iniciativas, bem como apoiar 
novas experiências (TOASSI, 2017). Um exemplo disso é a criação do Programa de 
Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde).

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PELO TRABALHO PARA A SAÚDE (PET-SAÚDE)
Em 2008, através da Portaria Interministerial entre o Ministério da Saúde (MS) e o 

Ministério da Educação e Cultura (MEC) nº 1.802/08, é instituído o Programa de Educação 
pelo Trabalho para Saúde (PET-Saúde), inspirado no Programa de Educação Tutorial 
(PET). Ele tem como finalidade fomentar a formação de grupos de aprendizagem, através 
da tutoria, sendo um instrumento para qualificação em serviço dos profissionais da saúde 
e de iniciação ao trabalho e vivências aos graduandos (BRASIL, 2008; AZEVEDO, 2014).

O PET- Saúde possui nove edições, que são as seguintes: primeira edição Edital 
nº 12/2008 - PETSaúde/SF 2009 Saúde da Família; segunda edição Edital nº 18/2009 - 
PETSaúde/SF 2010/2012 Saúde da Família; terceira edição Edital nº 7/2010 - PETSaúde/
VS 2010/2012 Vigilância em Saúde; quarta edição Edital nº 27/2010 - PETSaúde/SM 2011 
Saúde Mental; quinta edição Edital nº 24/2011 - PróSaúde/PET-Saúde 2012- 2014 Redes de 
Atenção; sexta edição Edital nº 28/2012 - PETSaúde/VS 2013-2014 Vigilância em Saúde; 
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sétima edição Edital nº 14/2013 - PETSaúde/Redes 2013-2015 Redes de Atenção; oitava 
edição Edital nº 13/2015 - PETSaúde/GraduaSUS Graduações em Saúde e a nona edição 
Edital n° 10 de 23 de julho de 2018-  PET- Saúde/Interprofissionalidade (BRASIL,2018).

Dando segmento ao programa criado no ano de 2008, em 2018, o edital nº 10, de 
23 de julho, viabilizado pelo Ministério da Saúde (MS), abordou a interprofissionalidade, 
intersetorialidade e interdisciplinaridade como dinâmica do ensino-serviço. (BRASIL, 2018; 
FONSÊCA et al, 2019). Na nona edição do Programa de Educação pelo Trabalho para a 
Saúde (PET-Saúde) foram aprovados 120 projetos de universidades e secretarias de saúde 
de todas as regiões do país, com participação de mais de seis mil pessoas. Essa fase tem 
duração de dois anos e possui como tema principal a Educação Interprofissional em Saúde. 
A proposta do projeto promove interação entre professores, estudantes, profissionais de 
saúde, gestores e usuários a serem desenvolvidas na Atenção Básica em Saúde, com 
visão a promover ligação com outros níveis de atenção com objetivo de efetividade no 
tratamento ao usuário (BRASIL, 2019).

O PET-SAÚDE E SEU IMPACTO NA FORMAÇÃO ACADÊMICA
O PET-Saúde, por sua vez, mostrou-se ferramenta importante para a formação 

acadêmica desde a sua criação. Como dito anteriormente, o Programa tem como finalidade 
atuar como um instrumento para qualificação em serviço dos profissionais da saúde e 
de iniciação ao trabalho e vivências aos graduandos. Desta forma, configura-se uma 
estratégia, não somente do Ministério da Saúde, como também das Instituições de Ensino 
Superior, para contemplar a interdisciplinaridade, as práticas colaborativas, a integração 
entre docentes, discentes e profissionais, relação teórico-prática, dentre outros requisitos 
previsto na Lei de Diretrizes e Bases (FONSÊCA et al., 2019; ARAKAWA et al. 2013).

Nesse sentido, o PET-Saúde caracteriza-se uma estratégia enriquecedora para 
a formação acadêmica, pois as vivências do Programa colaboram para que os futuros 
profissionais da saúde sejam protagonistas e que tenham uma formação com um olhar 
crítico-reflexivo, humanista e integral. Para além disso, ele aproxima os acadêmicos da 
realidade do Sistema Único de Saúde de forma a correlacionar o ensino com a prática e, 
com isso, otimizar o aprendizado e as relações entre docentes, discentes e profissionais de 
saúde (MIRA; BARRETO; VASCONCELOS, 2016).

Particularmente, o PET-Saúde/Interprofissionalidade, lançado pelo Ministério da 
Saúde em 2018, tem como principal objetivo a implementação da Educação Interprofissional 
(EIP) no Brasil, fortalecendo assim a formação dos profissionais de saúde com vistas ao 
fortalecimento do SUS. Dessa forma, dentre os seus objetivos específicos, destacam-
se “Proporcionar ao estudante o (re)conhecimento interprofissional e aprendizado 
significativo sobre os outros, com os outros e entre si, no contexto do SUS” e “Promover 
mudanças significativas nos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) para perfis profissionais 
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conforme Diretrizes Curriculares Nacionais, alinhados aos princípios da intersetorialidade, 
interdisciplinaridade e interprofissionalidade”.

Assim, o projeto propõe-se a criar o Componente Curricular (inicialmente optativo, 
mas com vias à inserção como obrigatório nas matrizes curriculares) “Seminário 
Interprofissional” para integração dos cursos e Instituições de Ensino Superior envolvidas, 
em atividades curriculares conjuntas em EIP; realizar oficinas de trabalho/seminários para 
instrumentalizar os atores das IES envolvidas para a adequação dos PPCs, de acordo com as 
DCN; realizar oficinas interprofissionais envolvendo docentes dos cursos da área da saúde 
das IES envolvidas e preceptores para discussão das temáticas: “Interprofissionalidade na 
Formação e Práticas Colaborativas em Saúde” dentre outros.

Tais propostas de ações demonstram a clara iniciativa do Projeto em promover 
mudanças significativas aos acadêmicos e à formação em saúde. Além disso, tais ações 
buscam mudanças não somente nos indivíduos envolvidos no projeto, mas também nos 
futuros acadêmicos das IES, que poderão desfrutar das alterações e melhorias dos PPCs e 
do(s) CCR(s) a serem integrados nas matrizes dos cursos da área da saúde.

Para além destas propostas, é possível perceber, através das vivências dos 
participantes, que tais iniciativas demonstraram efeitos positivos para a formação 
acadêmica. Evidenciou-se que o Programa foi e é elemento relevante para a formação 
de profissionais crítico-reflexivos, estimulando a autonomia e planejamento das atividades 
por parte dos estudantes. Ademais, o PET-Saúde também viabiliza a interdisciplinaridade 
entre os atores envolvidos, através de metodologias eficazes de ensino-aprendizagem, 
permitindo maior interação entre acadêmicos de diferentes cursos da área da saúde, 
preceptores e profissionais da saúde (MIRA; BARRETO; VASCONCELOS, 2016; PEREIRA 
et al., 2017). 

Assim, as experiências do PET-Saúde demonstraram que a integração ensino-
serviço-comunidade e a interdisciplinaridade são estimulantes para o avanço da 
implementação das DCN para os cursos de graduação na área da saúde, representando 
uma inovação nas propostas transformadoras de reorganização do modelo de formação na 
saúde (MIRA; BARRETO; VASCONCELOS, 2016; PEREIRA et al., 2017).

Por outro lado, existem desafios que permeiam a implementação das ações do PET, 
tais como: a precariedade da estrutura física dos serviços de saúde; a descontinuidade das 
ações com a mudança dos gestores; baixa flexibilidade curricular; dificuldade de integração 
dos estudantes com a equipe, em decorrência da sobrecarga de trabalho e da precariedade 
das relações produtivas; desinteresse dos docentes e/ou profissionais de saúde em 
participar do programa; não adesão dos profissionais não participantes na colaboração 
efetiva das práticas desenvolvidas; e insuficiente comprometimento e engajamento dos 
participantes nas ações desenvolvidas (PEREIRA et al., 2017).

Por fim, é importante ressaltar o momento inédito de atuação do PET-Saúde/
Interprofissionalidade no contexto da pandemia, pelo novo Coronavírus. Tais circunstâncias 
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caracterizam-se não somente como desafios para a implementação das atividades, como 
também se configura como um aprendizado aos participantes. Ainda que a pandemia 
impossibilite a ida aos cenários de atuação do PET, também fomenta nos participantes 
a criatividade e ressignificância das ações, que precisam continuar a ser impactantes, 
resolutivas e presentes nas equipes. Desse modo, o Programa também estimula nos 
petianos a necessidade de se reinventar, revelando assim outras faces da educação 
permanente, da relação ensino-serviço-comunidade e da interprofissionalidade.

CONCLUSÃO
O Programa de Educação pelo Trabalho (PET) para a Saúde é uma ação intersetorial 

direcionada para o fortalecimento de áreas estratégicas para o Sistema Único de Saúde 
(SUS), sendo assim, uma preciosa ferramenta de transformação  profissional. O programa 
gera possibilidades de vivências e integração do ensino-serviço-comunidade, sempre 
promovendo a interdisciplinaridade e propiciando um preparo profissional voltado para as 
necessidades do SUS.

Observa-se algumas limitações, como a indisponibilidade de tempo acadêmico para 
a atuação no Programa, a não colaboração dos profissionais (por motivos diversos, como 
estar envolvido em outra atividade no momento de imersão) e a atuação multiprofissional 
fragmentada.

Concluiu-se no entanto, que o PET-Saúde propõe, apesar de fragilidades apontadas, 
um impacto potente na formação dos acadêmicos que podem usufruir da imersão 
proporcionada por ele, sempre pautado na ótica peculiar da articulação ensino-serviço-
comunidade, que procura integrar os estudantes de cursos de graduação aos serviços 
públicos de saúde do SUS, possibilitando a prática de novas experiências e vivências no 
território da atenção primária especialmente.
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